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    APÊNDICES


    APÊNDICE A


    ENTREVISTA PARA OS TÉCNICOS – EXTENSIONISTAS


    Identificação:


    
      
        
      

      
        
          	
            Nome:_________________________________________________________


            Idade:_____________________


            Sexo:______________________


            Cor:_______________________


            Grau de instrução:________________________________


            Área de formação:_____________________________________________


            Área de atuação:_______________________________________________

          
        

      
    


    1. Há quanto tempo trabalha na extensão rural? Ao adentrar o serviço publico teve capacitação? Em qual frequência ela ocorre?


    2. Qual a sua visão sobre a extensão rural, possibilidades e limites?


    3. Quais suas reflexões e avaliação dos impactos que as diferentes tecnologias vêm tendo sobre a população rural?


    4. Qual o seu vínculo (extensionistas) com a comunidade? O Sr. também é agricultor?


    5. Como vê o processo de reestruturação da Política Nacional de ATER, e a nível do Estado do Piauí e no nível local?


    6. Ao partir para o planejamento de um projeto, quais as iniciativas perante os (as) agricultores (as), fatores organizacionais e institucionais moldam as preferências e interesses dos atores e a capacidade de influenciar ou controlar essas preferências?


    7. Como se compreende a relação entre as metas orientadas aos beneficiários da Política da ATER e as metas com foco no social, ou seja, até que ponto as políticas devem olhar os indivíduos e até que ponto devem olhar para as questões coletivas?


    8. Como é feita o trabalho de adaptação das políticas desenhadas no âmbito federal no momento da implementação?


    9. A ATER em Bom Jesus, realiza trabalho junto às associações / cooperativas?


    10. A assistência técnica e a extensão rural são realizadas a partir de um trabalho em rede? Se sim, como é articulado este trabalho?


    11. Sob qual ponto vê o processo da modernização, somente o da evolução das tecnologias ou também sob o ponto de vista dos produtores e trabalhadores rurais, como também sob a ótica dos impactos ambientais das técnicas utilizadas?


    12. O que entende por agroecologia?


    13. E por agricultura sustentável?


    14. É possível tornar a agricultura sustentável?


    15. Em Bom Jesus, há algum lugar com produção agroecologica?


    16. No seu entendimento, os princípios da agroecologia também dão base para o trabalho com a pecuária?


    17. Atualmente, no Piauí, existe uma política publica de estimulo à agroecologia?


    18. Qual a sua postura em relação aos processos de modernização da agricultura e aos transgênicos?


    APÊNDICE B


    ENTREVISTA PARA AGRICULTORES(AS)


    Identificação:


    
      
        
      

      
        
          	
            Nome:_________________________________________________________


            Idade:_____________________


            Sexo:______________________


            Cor:_______________________


            Estado civil:_______________________

          
        

      
    


    1. Há quanto tempo reside no local? ____________


    2. Tem filhos(as)? Se sim, quantos(as)? __________


    3. CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE:


    a) Área total da sua propriedade:


    ________________________________________


    b) Modo como teve acesso a essa terra:


    ________________________________________


    c) Tipo de Posse:


    ________________________________________


    d) Visita o estabelecimento ou mora nele:


    ________________________________________


    e) O que existe na propriedade – infra estrutura:


    ________________________________________


    4. A PROPRIEDADE E SEUS ANTECEDENTES (Perguntas a serem feitas, caso a posse da terra tenha sido por herança)


    a) Com relação ao seu antecessor, você fez ou faz alguma benfeitoria na propriedade?


    ________________________________________


    b) Houve alguma mudança na forma como produz ou cria do seu antecessor?


    ________________________________________


    c) Houve alguma mudança no rendimento da produção na agricultura?


    ________________________________________


    d) Houve alguma mudança no rendimento da produção animal?


    ________________________________________


    e) Aconteceu uma maior diversificação na produção da agricultura?


    ________________________________________


    f) Aconteceu uma maior diversificação na produção da pecuária?


    ________________________________________


    g) Fez/faz mais empréstimos que ele/a?


    ________________________________________


    h) Seu pai trabalhou só na agricultura?


    ________________________________________


    i) Você trabalha mais do que ele trabalhou?


    ________________________________________


    j) Sua família consome mais produtos da propriedade do que na época do seu pai?


    ________________________________________


    k) Você sente que compra mais produtos para poder produzir do que na época do seu pai?


    ________________________________________


    l) Dá a impressão de ter mais problemas do que na época dele?


    ________________________________________


    m) Sente que vive melhor do que seu pai?


    ________________________________________


    n) Seus familiares alugavam terra para plantar?


    ________________________________________


    o) Seus familiares alugavam terra para criar animais?


    ________________________________________


    5. Quanto ao Calendário da produção agrícola: quais produtos agrícolas são explorados (SE COM TECNICAS DA ASSISTENCIA TECNICA, etc.), uso de produtos químicos ou naturais para produção? __________


    6. Se tem produção animal, quais? E como é mantida, tipo de alimentação, beneficiamento da produção, quem cuida – pai, mae, filhos, etc. __________


    7. Sobre a COMPOSIÇÃO DA UNIDADE FAMILIAR E EMPREGO:


    a) Relação familiar há uma divisão do trabalho entre os familiares:


    ________________________________________


    b) Como é incorporado o trabalho da mulher e dos filhos (as):


    ________________________________________


    b) Grau de instrução ou situação escolar de cada membro da família:


    ________________________________________


    d) Local de Residência:


    ________________________________________


    e) Profissão:


    ________________________________________


    f) Local de Trabalho:


    ________________________________________


    g) Renda:


    ________________________________________


    h) Atividades sociais, forma como se mantém informado:


    ________________________________________


    8. RELAÇÃO DE UNIDADE DE PRODUÇÃO COM O MERCADO E MEIO AMBIENTE


    a)Utilização de Mão de obra:


    ________________________________________


    b) compra de insumos:


    ________________________________________


    c)assistência técnica:


    ________________________________________


    d)crédito bancário, etc.:


    ________________________________________


    9. Há quanto tempo utiliza o credito rural? __________


    10. De que maneira ocorre a elaboração do projeto? _______


    11. Recebe apoio técnico? Com que frequência e sob quais circunstancias e recursos? __________


    12. Quais capacitações receberam? E as formas que foram feitas as abordagens pelos técnicos-extensionistas? __________


    13. Como ocorre o diálogo(se é que ocorre) entre os técnicos e o saber da comunidade? __________


    14. Em sua comunidade há algum mecanismo de resistência ao modelo de produção do agronegócio? (associações, feiras, algo de consumo coletivo) __________


    15. Visão de futuro sobre produção familiar, vida social local: __________


    16. Principais problemas enfrentados na produção, comercialização, gerenciamento, financeiro, mão de obra. ________

  


  
    ANEXOS


    ANEXO A


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Profissão/Região

          

          	
            B. Jesus

          

          	
            C. Maior

          

          	
            C. Buriti

          

          	
            Cor-


            rente

          

          	
            Espe-


            rantina

          

          	
            Flori-


            ano

          

          	
            Oeiras

          

          	
            Parna-


            íba

          

          	
            Paulis-


            tana

          

          	

          	
            Picos

          

          	
            Piri-


            piri

          

          	
            S. João do Pi

          

          	
            S. Pedro do PI

          

          	
            S.R. NONATO

          

          	
            Uruçuí

          

          	
            Valença

          

          	
            THE

          

          	
            Esta-


            dual

          

          	
            Total

          
        

      

      
        
          	
            Agrô- nomo

          

          	
            3

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            5

          

          	
            3

          

          	
            7

          

          	
            0

          

          	

          	
            8

          

          	
            5

          

          	
            5

          

          	
            4

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            5

          

          	
            21

          

          	
            52

          

          	
            133

          
        


        
          	
            Técnico Agrícola

          

          	
            12

          

          	
            15

          

          	
            7

          

          	
            12

          

          	
            14

          

          	
            19

          

          	
            16

          

          	
            9

          

          	
            8

          

          	

          	
            18

          

          	
            10

          

          	
            16

          

          	
            17

          

          	
            6

          

          	
            9

          

          	
            15

          

          	
            26

          

          	
            9

          

          	
            238

          
        


        
          	
            Assistente Social

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            16

          
        


        
          	
            Veteri- nário

          

          	
            0

          

          	
            6

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            4

          

          	
            0

          

          	

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            32

          
        


        
          	
            Ag. Téc de Serviço

          

          	
            3

          

          	
            6

          

          	
            2

          

          	
            6

          

          	
            4

          

          	
            9

          

          	
            5

          

          	
            6

          

          	
            0

          

          	

          	
            8

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            10

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            5

          

          	
            14

          

          	
            70

          

          	
            156

          
        


        
          	
            Ag. Oper. De Serviço

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            19

          

          	
            23

          
        


        
          	
            Motorista

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            12

          

          	
            12

          
        


        
          	
            Professor

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            3

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            9

          

          	
            5

          

          	
            23

          
        


        
          	
            Econo- mista

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Engº Pesca

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Zootec- nista

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Geógrafo

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Econ.Dom. NM

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            1

          

          	
            4

          
        


        
          	
            Econ. Dom. NS

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Adminis- trador

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            1

          
        


        
          	
            Advogado

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Nutri- cionista

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            3

          
        


        
          	
            Pedagogo

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Ciências Contábeis

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            2

          

          	
            2

          
        


        
          	
            Filosofo

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            1

          

          	
            1

          
        


        
          	
            Estatísticos

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            3

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            18

          

          	
            34

          

          	
            13

          

          	
            24

          

          	
            21

          

          	
            34

          

          	
            25

          

          	
            32

          

          	
            10

          

          	

          	
            38

          

          	
            17

          

          	
            26

          

          	
            34

          

          	
            12

          

          	
            16

          

          	
            29

          

          	
            84

          

          	
            193

          

          	
            660

          
        


        
          	
            [image: ]

          
        

      
    


    ANEXO B


    Produção Agrícola Municipal de Bom Jesus PI – Lavoura Temporária (2010)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            PRODUTOS

          

          	
            AREA PLANTADA/COLHIDA

          

          	
            QUANTIDADE PRODUZIDA

          

          	
            VALOR DA PRODUÇÃO

          
        


        
          	
            Abacaxi

          

          	
            2 há

          

          	
            20 mil frutos

          

          	
            20 mil reais

          
        


        
          	
            Arroz (em casca)

          

          	
            3 733 há

          

          	
            3 648 toneladas

          

          	
            2 381 mil reais

          
        


        
          	
            Cana de açúcar

          

          	
            20 há

          

          	
            1000 toneladas

          

          	
            48 mil reais

          
        


        
          	
            Fava

          

          	
            50 há

          

          	
            15 toneladas

          

          	
            30 mil reais

          
        


        
          	
            Feijão

          

          	
            4 902 há

          

          	
            2510 toneladas

          

          	
            3915 mil reais

          
        


        
          	
            Mandioca

          

          	
            300 há

          

          	
            3600 toneladas

          

          	
            399 mil reais

          
        


        
          	
            Milho

          

          	
            2910 há

          

          	
            13 781 toneladas

          

          	
            5613 mil reais

          
        


        
          	
            Soja

          

          	
            34 635 ha

          

          	
            69 390 toneladas

          

          	
            33 515 mil reais

          
        

      
    


    Fonte: IBGE (2011).


    ANEXO C


    Anexo C - Divisão do Estado do Piauí em Territórios da Cidadania


    
      [image: ]
    


    Fonte: Portal ATI Piauí (2008).
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